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RESUMO 

A esquizofrenia é uma das doenças psiquiátricas mais graves e complexas, e afeta 

aproximadamente 1% da população mundial. Os sintomas são prejudicais à contextos 

multifacetados na vida do paciente, sendo estes sociais, afetivos, familiares ou profissionais. O 

presente trabalho foi realizado com o objetivo de analisar os fatores genéticos e ambientais que 

estão relacionados com a manifestação da esquizofrenia, e elucidar os benefícios do 

aconselhamento genético e psicológico direcionados a pacientes esquizofrênicos.  A coleta de 

dados foi realizada por meio de pesquisa bibliográfica, através de consultas em obras literárias 

e publicações periódicas. A partir da pesquisa, observa-se que pacientes esquizofrênicos são 

vulneráveis à doença de maneira biológica (geneticamente ou subsequente à agressões 

ambientais prematuras), porém também são influenciados por estressores psicossociais 

existentes na vida de um indivíduo. Portanto, a variabilidade de fatores envolvidos no 

surgimento da esquizofrenia justifica a necessidade da interdisciplinaridade e de psicólogos no 

processo de aconselhamento genético. 
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